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RESUMO 
 
 

Indústrias dos mais diversos segmentos já se conscientizaram da importância de efetuarem um 
planejamento inteligente de seus tempo e custos na produção de seus produtos, e para resolver 
tal problema buscam meios de otimizar seus processos com o auxílio de modelos matemáticos 
e ferramentas computacionais. Neste trabalho abordamos métodos heurísticos para otimizar o 
tempo produtivo de uma tubeteira (máquina que confecciona tubetes). Tubetes são tubos 
feitos pela colagem de fitas de papel, as quais são depositadas em rolos que recebem o nome 
de bolachas, sendo que algumas delas podem ser aproveitadas entre a confecção de dois 
tubetes. Apresentamos um modelo matemático para minimizar a quantidade de trocas e 
movimentos de bolachas, bem como as implementações das heurísticas Vizinho mais 
Próximo, Melhor Vizinho mais Próximo, Adaptações das heurísticas 2-Opt e 3-Opt e ainda 
uma heurística de permutação denominada Melhor Configuração em linguagem C++ 
utilizando o IDE (ambiente de desenvolvimento integrado) WxDev - C++. Os resultados 
obtidos pelas simulações apresentaram melhoria em relação aos obtidos por uma indústria do 
segmento. 
 
 
Palavras-Chave: Otimização. Problema do caixeiro viajante generalizado. Tubeteira. 
Implementação. Heurística. 
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ABSTRACT 
 
 
Industries from different segments have been realized the importance of effecting an in-
telligent design of their time and costs in the production of their products, and to solve this 
problem they are looking for ways to optimize their processes with the aid of mathematical 
models and computational tools. In this work we approach heuristic methods to optimize the 
time of preparation of a tubettes machine. Tubettes are tubes made by gluing strips of paper 
that are packed in paper reels, and some of them may be used between one and making 
another tubettes. We presents a mathematical model for the minimization of changing reels 
and moviments and also implementations for the heuristics Nearest Neighbor, an 
improvement of a nearest neighbor, an adaptation of the heuristics 2-Opt and 3-Opt and an 
heuristic of permutation called Best Configuration using the IDE (integrated development 

environment) WxDev - C
++

. The results obtained by simulations presented improvement over 
those used by the company.  
 
 
Keywords: Optimization. Generalized traveling salesman problem. Tubettes machine. 
Implementation. Heuristic.  
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